O ensino de Filosofia na Argentina

Guilhermo A. Obiols.

1. Introdução

· época colonial – estudos ligados a tradição católica

· revolucionários de 1810 – iluministas

· organização nacional – romanticismo e historicismo

· geração de 1880 – positivistas

· ideia filosóficas europeias (francesas), faculdades a aprtir do final de séc XIX

· 'filosofia argentina' – tonalidade política dada pelos autores ao estudarem os filosofos europeus.

· Nível superior forma:

professor de filosofia



licenciado de filosofia

professor de EM



pesquisador 

matérias pedagogicas



tese de licenciatura

· curso: HF, áreas, línguas, optativas e seminários de pesquisa (5 anos)

· não tem mestrado

· filosofia em outros departamentos não se relacionam com o departamento de filosofia

( introdução a filosofia nas humanidades e lógica nas exatas)

· modalidades de nível secundário: profissional e bacharelado

bacharelado inclui – psicologia, lógica, metodologia das ciências, filosofia (gnosiologia, ética, metafísica, antropologia filosófica).

· Reforma educacional em curso : lógica e epistemologia; problemática filosófica, formação ética e cidadã.

2. Problemática e perspectivas do ensino de filosofia



vocacionalistas – manter a filosofia perene

finalidades      profissionalistas – formar professores de filosofia



como questionador e transformados da ordem social

organização didática   – modelo tradicional (tido como passivo)

· seminários de pesquisa orientada

3. Problemática e perspectivas no grau médio

crises   –    da visão da filosofia como inútil

· da escola secundária sem sentido

objetivos – compreender certos conteúdos da tradição filosófica; estruturados por problemas; enfoques no ensinar a pensar.






Objetivos


habilidades

                           métodos


avaliação

	conteúdos
	conceituais
	Compreensão crítica de conteúdos
	Compreender conceitos, problemas, teorias, desenvolvimentos históricos
	Exposição do professor, tomada de notas dos alunos
	Provas escritas, as vezes com pontos de vista dos alunos

	
	procedimentais
	Habilidades do pensamento crítico
	Realizar esquemas conceituais, comparar teses filosóficas, explicitar critérios, caracterizações de textos filosóficos, reconstruir argumentos, adotar posições diante de teses, formular objeções, rastear ambiguidades e imprecisões semânticas
	Dialogo espontâneo a partir de problemas,

citar filósofos
	

	
	atitudinais
	Tolerância e discussão racional, 
	atitude aberta a diversos pontos de vista
	
	Participar do debate


· orientação francesa por temas em preferencia a italiana histórica

· p 125 – posição com relação aos temas nacionais

· problemas – dar o papel de intregador das disciplinas a filosofia  (como pretensa interdisciplinaridade natural da filosofia)

- tratar do desenvolvimento sócio afetivo dos adolescentes

· “necessidade de tomar como ponto de partida a abordagem dos clássicos problemas filosóficos que podem vincular-se com as preocupações adolescentes enriquecidos pelas considerações de filósofos contemporâneos, argentinos e americanos”

Métodos

· modelo para 20 a 30 alunos

· serve para qualquer orientação filosofica do professores

	Início concreto
	- Por o problema filosofico a partir de elementos familiares aos alunos com recursos não tradicionais

- sensibilizar

- professor seleciona problemas (deve fazer parte do seu repertório)
	Historietas, filmes, literatura, jornal

	Desenvolvimento abstrato
	- analisar soluções com fontes filosoficas

- professor seleciona textos e cria roteiros de estudos

- estimular atividade do pensamento crítico
	- de que modo se relaciona com seus alunos

- mostrar soluções do senso comum

- evidenciar que o problema os envolve por isso que está no filme, no jornal...

- estimular a participação dos alunos

	Fecho concreto
	- aplicar e avaliar o aprendido

- momento de voltar ao problema inicial
	


O ensino de filosofia na Itália

Ruffaldi

1. Introdução

· Reforma Gentile – abordagem histórica (não é aula de filosofia e sim de HF)

          -  inutilidade da didática: “quem sabe, sabe ensina”

· atualmente o candidato a docência frequenta cursos após o diploma de filosofia (tipo 3 + 1)

· leitura de textos

· provas orais

· fala-se em reforma de ensino (aliás fala-se de reforma de ensino em todo o lugar, a escola tradicional faliu)

Nova didática

Conteúdos  - percursos – temas fazem o percurso por um momento da HF de um determinado período histórico, comparando autores e áreas

· temas ou problemas – um tema ou problema e seu desenvolvimento histórico

· módulos

Métodos

· textos retirados das obras – citação pg 140

· dar destaques as habilidades

· mapa conceitual da estratégia argumentativa

· “usar os textos não significa simplesmente lê-los, mas assumi-los como objetos de uma série de atividade”

- contexto históricos (características da sociedade, filósofos que dialoga ou sucede)

- referencias culturais (problemas que enfrenta, chão cultural)

- relações desse texto com outras obras – estudo do estilo ( ensino universitário)

Exercícios e avaliação

1. Análise de texto

2. síntese

3. comparação

4. reflexão

5. criatividade

2.2 textos e compreensão histórica – documentos de uma época

2.3 conceitos, mapas conceituais e argumentação

mapa – evidencia a estrutura do conceito – relações entre argumentos

    - estrutura com relações e palavras-chave

3. novos modelos

 - laboratório – elaboração de fichar a partir de material disponibilizado pelo prof.

 - comunidade de pesquisa – comfilosofar

(relações com o Brasil: revolucionários 1810, podem ser um paralelo com os inconfidentes e outras tentativas de independência; organização nacional, pode se a pós independência, no Brasil marcado pelo ecletismo)








